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Notas explicativas às demonstrações financeiras
1. Contexto operacional: i) Contexto operacional: Empre-
sa pública subsidiária integral da Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos - CBTU, constituída sob a forma de sociedade anôni-
ma e de capital fechado, denominada Companhia de Trens Ur-
banos de Minas Gerais S.A. - CBTU-MG (“Companhia”) com 
sede social localizada na Rua Januária, 181-B - Floresta, Belo 
Horizonte, no Estado de Minas Gerais, tem como atividade 
principal o transporte de passageiros sobre trilhos constantes 
do Sistema Nacional de Transportes Urbanos. A Companhia foi 
constituída em 13/04/2022 por meio do processo de Cisão, 
resultado da reorganização societária da Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos - CBTU, realizada com o objetivo de viabili-
zar a sua desestatização. Compete a Companhia a operação 
dos serviços de gestão, operação e manutenção da Rede Me-
troferroviária da Região Metropolitana de Belo Horizonte, que 
atuará enquanto concessionária dos serviços. 1.1. Principais 
eventos ocorridos: Em decorrência do processo de desestati-
zação, foram colocadas à venda as ações ofertadas, mediante 
leilão sequencial, realizado em sessão pública em 22/12/2022. A 
Companhia atuará, enquanto concessionária do serviço público 
de gestão, operação e manutenção da Rede Metroferroviária da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, nos termos do con-
trato de concessão celebrado em 23/03/2023 entre a CBTU-
-MG e o Estado de Minas Gerais. 2. Apresentação das de-
monstrações financeiras principais práticas contábeis: A 
aprovação e autorização para a publicação destas demonstra-
ções financeiras ocorreu na reunião do Conselho da Adminis-
tração realizada no dia 14/08/2023. As principais práticas contá-
beis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras 
foram aplicadas de modo consistente no exercício apresentado. 
2.1. Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, em conformidade com os Pronunciamentos, Interpreta-
ções e Orientações do Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro 
da International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB), e evidenciam to-
das as informações relevantes próprias das demonstrações fi-
nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações 
financeiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda 
funcional da Companhia. Todas as informações apresentadas 
em reais foram arredondadas para o milhar mais próximo pos-
sível, exceto quando indicado de outra forma. 2.2. Estimativas 
e premissas contábeis: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas com base em métodos de avaliação que utilizam 
estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na 
preparação dessas demonstrações financeiras foram baseadas 
em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da 
Administração para determinação do valor adequado a ser re-
gistrado nas demonstrações financeiras. a) Reconhecimento 
de receitas: A receita bruta de serviços compreende o valor 
justo da contraprestação recebida pela prestação de serviços 
no curso normal das atividades. Receita de Prestação de Ser-
viços - As receitas correspondentes ao transporte urbano de 
passageiros, podendo ser mensuradas nas demonstrações fi-
nanceiras mediante contraprestação de passageiros transpor-
tados ou venda de passagens. b) Caixa e equivalentes de 
caixa: O caixa e equivalentes de caixa são mantidos com a fina-
lidade de atenderem a compromissos de caixa de curto prazo 
e não para investimento ou outros propósitos. Incluem dinhei-
ro em caixa, depósitos bancários, investimentos financeiros de 
curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mu-
dança de valor de mercado.  c) Estoques: Os saldos de esto-
ques compreendem principalmente materiais para manutenção 
e reposição de peças. Os estoques estão mensurados pelo 
custo médio de aquisição e estão classificados no ativo circulan-
te. d) Imobilizado: Os bens integrantes do ativo imobilizado 
são registrados ao custo histórico de aquisição ou formação, 
deduzido da depreciação acumulada e quaisquer perdas por 
redução do valor recuperável. A depreciação é iniciada quando 
os bens estão disponíveis para uso, sendo calculada e reconhe-
cida na demonstração do resultado pelo método linear ao 
longo da vida útil estimada dos bens que varia de 30 a 40 anos. 
Os principais fatores considerados na definição da vida útil dos 
bens que compõem a frota da Companhia são as informações 
dos fabricantes, o nível de operação dos veículos, a qualidade da 
manutenção preventiva e corretiva e as perspectivas de 

 desatualização tecnológica dos bens. As taxas médias de depre-
ciação ano, que levam em consideração a vida útil econômica 
estimada dos bens, são apresentadas conforme a seguir:

Vida útil % 
2022

Veículos de passageiros 2,5% a 4%
Máquinas, aparelhos e equipamentos 10%
Equipamentos de processamento de dados 10%
Veículos de apoio 20%
Móveis e utensílios 10%
Equipamentos de comunicação 10%
e) Intangível: Ativos intangíveis são mensurados ao custo no 
momento do seu reconhecimento inicial. O custo de ativos 
intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios corres-
ponde ao valor justo na data da aquisição. Após o reconheci-
mento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, 
menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor 
recuperável. Ativos intangíveis gerados internamente, excluindo 
custos de desenvolvimento não são capitalizados, e o gasto é 
refletido na demonstração do resultado no exercício em que 
for incorrido. f) Provisões para contingências: A provisão 
para contingência é uma obrigação presente registrada no ba-
lanço contábil decorrente de evento passado, cuja liquidação se 
espera que resulte em saída de recursos da entidade capazes 
de gerar benefícios econômicos, porém há incertezas quanto 
ao valor ou a data de liquidação. A Companhia reconhece uma 
provisão, utilizamos os seguintes critérios: • Há obrigação pre-
sente (legal ou não formalizada) como resultado de evento 
passado;  • É provável que tenha uma saída de recursos que 
incorporam benefícios econômicos para liquidar a obrigação; e 
• Possa ser feita uma estimativa confiável do valor da obrigação. 
Atendendo aos critérios acima, contabilizamos os casos defini-
dos como prováveis, diante das faixas de risco. Os ativos con-
tingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais 
ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ati-
vos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados 
em nota explicativa. Os passivos contingentes avaliados como 
de perdas possíveis são divulgados (Nota Explicativa nº 8), e os 
passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não 
são provisionados e nem divulgados. Para a mensuração da 
provisão, o valor reconhecido deve ser a melhor estimativa do 
desembolso exigido para liquidar a obrigação presente na data 
do balanço. g) Instrumentos financeiros: Reconhecimento 
inicial e mensuração: Com exceção do grupo de contas a 
receber, que terá seu reconhecimento inicial de acordo com o 
CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, os instrumentos 
financeiros são inicialmente registrados ao seu valor justo, mais 
ou menos, no caso de ativos financeiros ou passivos financeiros 
que não seja ao valor justo por meio de resultado, os custos de 
transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou 
emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros. Os 
principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: 
caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras e contas a 
receber de clientes. Os principais passivos financeiros são: con-
tas a pagar e fornecedores e outras contas a pagar. Mensuração 
subsequente - A mensuração subsequente dos instrumentos 
financeiros ocorre a cada data do balanço de acordo com a 
classificação dos instrumentos financeiros nas seguintes catego-
rias de ativos e passivos financeiros: ao custo amortizado, ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ao 
valor justo por meio do resultado. h) Resultado por ação: 
Básico e diluído: O lucro ou prejuízo básico por ação é calcu-
lado mediante a divisão do lucro ou prejuízo atribuível aos 
acionistas da Companhia, pela quantidade média ponderada de 
ações ordinárias em circulação durante o exercício. A Compa-
nhia não possui potenciais ações ordinárias em circulação, 
como por exemplo, dívida conversível em ações ordinárias. 
Assim, o lucro básico e o diluído por ação são iguais conforme 
consta na Demonstração do Resultado do Exercício. 3. Caixa 
e equivalentes de caixa:

31/12/2022
Caixa e bancos 10.582
Aplicações financeiras (a) 15.755
Totais 26.337
(a) Aplicação em fundo de investimento de renda fixa a curto 
prazo e liquidez diária com rendimentos de aproximadamente 
em 100% do CDI. 4. Estoques: Os estoques mantidos pela 
Companhia referem-se substancialmente a peças mantidas em 
estoque para operação e manutenção da rede Metroferroviária.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Nota Capital social subscrito Prejuízos acumulados Patrimônio líquido

Constituição em 13/04/2022 369.745 (35.396) 334.349
 Resultado líquido do exercício – (19.433) (19.433)
Saldos em 31/12/2022 9 369.745 (54.829) 314.916

Resultados abrangentes 31/12/2022
Resultado líquido do exercício (19.433)
Total dos resultados abrangentes do exercício (19.433)

Companhia de Trens Urbanos de Minas Gerais S.A. - CBTU - MG
CNPJ nº 46.574.475/0001-92

Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços patrimoniais Nota 31/12/2022
Ativo circulante 62.037
 Caixa e equivalentes de caixa 3 26.337
 Contas a receber 679
 Estoques 4 22.194
 Depósitos Judiciais 5 9.722
 Outros créditos 3.105
Ativo não circulante 343.639
Realizável a longo prazo 124.452
 Depósitos judiciais 5 118.616
 Tributos a recuperar 5.836
 Imobilizado 6 218.207
 Intangível 980
Total do ativo 405.676

Balanços patrimoniais Nota 31/12/2022
Passivo circulante 89.430
 Fornecedores 2.264
 Obrigações tributárias 4.966
 Obrigações trabalhistas 7 26.718
 Outras obrigações 116
 Passivos contingenciais 8 55.366
Passivo não circulante 1.330
 Receita líquida diferida 1.330
Patrimônio líquido 314.916
 Capital social 9.1 369.745
 Prejuízos acumulados 9.2 (54.829)
Total do passivo e patrimônio líquido 405.676

Demonstrações dos resultados Nota 31/12/2022
Receita líquida 10 41.048
Custos 11 (70.900)
Lucro bruto (29.852)
Receitas (despesas) operacionais 11 9.505
 Outras receitas operacionais 9.505
Resultado antes das receitas 
 e despesas financeiras (20.347)
Resultado financeiro 12 914
Resultado antes do IR e CS (19.433)
Resultado líquido do exercício (19.433)
Número de ações 36.974.479.619
Resultado líquido básico e diluído 
 por ação (em reais) –

Relatório da Administração: A rede de transportes sobre trilhos das cidades de Belo Horizonte e Contagem (Metrô BH) conta hoje com 28,15 km de extensão, 19 estações e 1 linha em operação. Há planejamento para a ampliação da linha 
atual em aproximadamente 2,45 km, bem como para a construção e operação de uma nova linha com cerca de 10,50 km, além dos 700 metros de conexão com a Linha 1. A cidade de Belo Horizonte, onde estão 18 das 19 estações, possui 
uma população total de aproximadamente 2,5 milhões de habitantes (IBGE, 2018). No tocante às características financeiras e econômicas, a capital se sobressai na Região Metropolitana de Belo Horizonte, destacando-se pelo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) alto (0,810) e pelo Produto Interno Bruto (PIB) per capita de R$35.245,02 (IBGE, 2017). A Companhia em 2022 transportou um total de 23.922.018 milhões de passageiros e teve um crescimento de 11% 
comparando com ano 2021. Foram realizadas mais de 54.000 mil viagens, com índice de pontualidade igual a 96,68% e a regularidade das partidas foram de 99,55%. O resultado líquido do exercício apresentou um prejuízo de R$ 19.433 milhões, 
no entanto, como a Companhia tem um planejamento de ampliação para os próximos anos, existe uma expectativa forte de crescimento.

Demonstrações dos fluxos de caixa 31/12/2022
Atividades operacionais
Resultado antes do IR e CS (19.433)
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa 
 gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 8.702
Outras movimentações do imobilizado (1.679)
Provisão (Reversão) de contingências (14.481)
Resultado ajustado (26.891)
Variações no ativo 43.707
Estoques (543)
Contas a receber 53.637
Tributos a recuperar (3.957)
Depósitos (9.670)
Outros créditos 4.240
Variações no passivo 9.475
Fornecedores (958)
Obrigações trabalhistas 7.410
Obrigações tributárias 4.559
Receita líquida diferida (96)
Outras obrigações (1.440)
Caixa líquido pelas atividades operacionais 26.291
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 26.291
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 46
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 26.337
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 26.291

31/12/2022
Materiais de uso comum e administrativo 1.289
Materiais de consumo geral e manutenção 20.367
Outros materiais 538
Total 22.194
5. Depósito judicial: O saldo é composto de depósitos 
recursais trabalhistas: 31/12/2022
Trabalhistas 128.338
Total 128.338
Circulante 9.722
Não circulante 118.616
Total 128.338
6. Imobilizado: As movimentações no período de 30/06/2022 e 31/12/2022 estão demonstradas a seguir:

30/06/2022 31/12/2022

Imobilizado de uso Custo
Depreciação  
acumulada

Saldo  
inicial  

líquido
Depre- 
ciação

Outras  
movimen- 

tações

Saldo  
final  

líquido Custo
Depreciação  

acumulada
Veículos de passageiros - Próprios 339.028 (124.748) 214.280 (7.437) (55) 206.788 338.973 (132.185)
Máquinas, aparelhos e 
 equipamentos 27.164 (21.963) 5.201 (411) 241 5.031 27.405 (22.374)
Equipamentos de processamento 
 de dados 4.034 (3.058) 976 (127) (16) 833 4.018 (3.185)
Veículos de apoio 743 (716) 27 – – 27 743 (716)
Móveis e utensílios 3.188 (2.051) 1.137 (513) 440 1.064 3.623 (2.559)
Equipamentos de comunicação 4.809 (1.200) 3.609 (214) 1.069 4.464 5.878 (1.414)
Total 378.966 (153.736) 225.230 (8.702) 1.679 218.207 380.640 (162.433)

7. Obrigações trabalhistas: 31/12/2022
Contribuições 82
Férias 12.600
FGTS a recolher 997
INSS a recolher 2.363
Salários a pagar 10.144
Assistência médica 525
Outros 7
Total circulante 26.718
8. Passivos contingenciais: A provisão registrada em 
31/12/2022 são demandas trabalhistas relacionadas a ações ju-
diciais movidas por ex-colaboradores, de acordo com o CPC 
25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
Em novembro de 2022, a CBTU AC e a CBTU MG firmaram 
um Instrumento Particular de Segregação de Responsabilida-
des, através do qual foram definidas as regras de responsabilida-
de em relação aos passivos trabalhistas contingenciados. Os 
processos trabalhistas em 31/12/2022 foram administrados 
pela antiga gestão. Em função da quantidade de processos e das 
particularidades nos quais a Companhia está envolvida não é 
possível determinar e avaliar o grupo de passivos contingentes 
pela atual gestão. 31/12/2022
Processos trabalhistas 55.366
Total 55.366
Os processos em andamento de natureza trabalhista e 
tributária tem a probabilidade de perda possível, conforme 
tabela a seguir: 31/12/2022
Processos trabalhistas 38.414
Processos tributários 168
Total 38.582
9. Patrimônio líquido: 9.1. Capital social: Em 31/12/2022,  
o capital social subscrito e integralizado no valor  
de R$369.745, é composto por 36.974.479.619 ações, possuí-
das por pessoas jurídicas residentes no País, assim distribuída.

Quantidade  de ações
Acionistas % 31/12/2022
Veículo de Desestatização 
 MG Investimentos S.A. - 
  VDMG Investimentos 100,00% 36.974.479.619
9.2. Prejuízos acumulados: 31/12/2022
Prejuízos acumulados (35.396)
Resultado do exercício (19.433)
Total (54.829)
10. Receita líquida: Apresentamos a seguir a receita líquida  
para o exercício de 31/12/2022. 31/12/2022
Receitas 41.254
Transporte de passageiros rodoviários 41.254
 Transporte de veículos sobre trilhos 41.254
Impostos e contribuições (206)

  31/12/2022
COFINS (166)
 ISS (5)
 PIS (35)
Receita líquida 41.048
11. Custos, receitas (despesas) operacionais: Apresenta-
mos a seguir, as receitas, custos e despesas da Companhia para 
os exercícios findos em 31/12/2022.
Custos 31/12/2022
Pessoal (49.238)
Combustível e lubrificantes (190)
Materiais de manutenção e reparo (1.820)
Depreciação e amortização (8.702)
Outros custos operacionais (3.227)
Prestação de serviços (13.922)
Arrendamento mercantil e locação de bens (1.077)
Energia, água e esgoto (8.608)
Reversão de provisão (a) 15.884
Total custos (70.900)
Outras receitas operacionais
Receita de publicidade 3.472
Outras receitas operacionais 2.622
Doações recebidas 3.411
Total outras receitas operacionais 9.505
(a) O saldo é composto por reversão sobre contingência e fo-
lha de pagamento. 12. Resultado financeiro:

31/12/2022
Receitas financeiras 1.099
Juros ativos 2
Variações monetárias ativas 193
Rendimentos de aplicações financeiras 904
Despesas financeiras (185)
Tarifas bancárias (127)
Imposto de Renda - IR (55)
Multas e juros (3)
Total 914
13. Eventos subsequentes: a) Em 22/03/2023 a Comporte 
Participações S.A., passou a ser o legítimo proprietário da tota-
lidade das ações ofertadas com todos os direitos a elas ineren-
tes, e único acionista e Controlador da Veículo de Desestatiza-
ção MG Investimentos S.A. - VDMG Investimentos, a qual por 
sua vez será a Controladora e titular da totalidade das ações de 
emissão da Companhia de Trens Urbanos de Minas Gerais S.A. 
- CBTU-MG, para que a esta última possa ser outorgado o 
serviço público objeto do Contrato de Concessão, nos termos 
definidos no Edital. b) Em 27/04/2023 a denominação social da 
Companhia passou a ser Metrô BH S.A. c) Em 21/06/2023 a 
Companhia promulgou um acordo individual de trabalho à ade-
são ao Plano de desligamento voluntário (PDV), onde teve a 
adesão 382 colaboradores.

Relatório do Auditor Independente sobre as 
Demonstrações Contábeis

Aos Administradores e aos Conselheiros da Companhia de 
Trens Urbanos de Minas Gerais S.A. - CBTU MG - Belo 
Horizonte - MG. Opinião: Examinamos as demonstrações 
contábeis da Companhia de Trens Urbanos de Minas Gerais S.A. 
- CBTU MG (“Companhia”), as quais compreendem o balanço 
patrimonial, em 31/12/2022, e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, ex-
ceto quanto aos efeitos dos comentários contidos no parágrafo 
“Base para opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis 
supramencionadas, apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Com-
panhia de Trens Urbanos de Minas Gerais S.A. - CBTU MG em 
31/12/2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB). Base para opinião com ressalva: 
Limitação de Escopo - Depósitos Judiciais: A Companhia 
apresenta no ativo circulante e não circulante, à título de “Depó-
sitos Judiciais”, o montante de R$ 128.338 mil, referente a depó-
sitos judiciais, recursais e bloqueados. A carteira advinda do 
processo de cisão apresenta fragilidades nos controles existen-
tes com relação a esse saldo, incluindo, além da ausência de 
comprovação da existência, a ausência das atualizações monetá-
rias. Em vista disso, ficamos impossibilitados de concluir sobre os 
possíveis efeitos que possam ser ocasionados no ativo e no re-
sultado da Companhia. Ausência de confirmação do advoga-
do externo sobre causas judiciais: Em 31/12/2022, a Compa-
nhia possuía causas judiciais sendo conduzidas pelo escritório 
Ferreira e Chagas Advogados. Para validar a necessidade ou 
não de contabilização de saldos para passivos contingentes, con-
forme determinado no CPC 25 - Provisões, Passivos Contingen-
tes e Ativos Contingentes, adotamos como procedimento de 
confirmação externa o processo de circularização, no entanto, 
não obtivemos resposta. Assim, não foi possível chegar a uma 
conclusão sobre a adequação dos saldos registrados na conta de 
Provisão para Passivos Contingentes. Nossa auditoria foi 

 conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
essas normas, estão descritas na seção “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e as normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva Ênfa-
ses: Alteração do Acionista Controlador: Chamamos a aten-
ção para a nota explicativa 13, que menciona que em 22/03/2023 
a Comporte Participações S.A, passou a ser o legítimo proprie-
tário da totalidade das ações ofertadas com todos os direitos a 
elas inerentes, e único acionista e Controlador da Veículo de 
Desestatização MG Investimentos S.A - VDMG Investimentos, a 
qual por sua vez será a Controladora e titular da totalidade das 
ações de emissão da Companhia de Trens Urbanos de Minas 
Gerais S.A. - CBTU-MG, para que a essa última possa ser outor-
gado o serviço público objeto do Contrato de Concessão, nos 
termos definidos no Edital. Nossa opinião não apresenta modi-
ficação relacionada a esse assunto. Alteração da Denomina-
ção Social: Chamamos a atenção para a nota explicativa 13, que 
menciona que em 27/04/2023 a denominação social da Compa-
nhia passou a ser Metrô BH S.A. Nossa opinião não apresenta 
modificação relacionada a esse assunto Outros Assuntos: Va-
lores Correspondentes: A Companhia foi constituída em 
13/04/2022 por meio do processo de Cisão, resultado da reor-
ganização societária da Companhia Brasileira de Trens Urbanos 
- CBTU, realizada com o objetivo de viabilizar a sua desestatiza-
ção (Nota Explicativa nº 1). Logo, não existem valores corres-
pondentes ao exercício de 2021 apresentados para fins de 
comparabilidade. Outras informações que acompanham as 
demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A admi-
nistração da Companhia é responsável pelas informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações contábeis, temos a responsabilidade de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se ele está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 

 contábeis, com o conhecimento obtido durante a auditoria, ou, 
de outra forma, se aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distor-
ção relevante no Relatório da Administração, devemos comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar. Responsabilidade da 
administração e da governança pelas demonstrações con-
tábeis: A administração é responsável pela elaboração e ade-
quada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e os controles in-
ternos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Durante a elaboração das demonstrações contábeis, a adminis-
tração é responsável por avaliar a capacidade de a Companhia 
continuar operando; divulgar, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados a sua continuidade operacional; e usar essa base con-
tábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia, cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governan-
ça da Companhia têm responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis. Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir um relatório de auditoria com a 
nossa opinião. A segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectará eventuais distorções relevantes existentes. Essas dis-
torções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
podem influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas demons-
trações contábeis supracitadas. Como parte da auditoria realiza-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo do processo. Além disso: • Identifica-
mos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a esses riscos e obtivemos evidência de auditoria 

apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos en-
tendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados, mas 
não com o objetivo de expressar uma opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia e suas controladas; • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e das divulgações feitas pela 
administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar a atenção, em nosso relatório de 
auditoria, para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis, ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data deste relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manterem em continuidade operacional; 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis - inclusive as divulgações e se as de-
monstrações contábeis representam as correspondentes tran-
sações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada; • Obtivemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 
entidades ou das atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações contábeis. Somos respon-
sáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comuni-
camo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, en-
tre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de 
auditoria planejados e das constatações significativas de audito-
ria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos. Barueri, 14/08/2023. Russell Bedford GM Auditores 
Independentes S/S 2 CRC RS 5.460/O-0 “T” SP.   Roger Ma-
ciel de Oliveira - Contador - 1 CRC RS 71.505/O-3 “T” SP - 
Sócio - Responsável Técnico.

Paulo Sérgio Coelho - Diretor Guilherme Bastos Martins  - Diretor

Kelly C. Tonin Damasceno  - Contadora - CRC SP-214086/O-6
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